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Foi. I. 

Vos ejiis Sal Terr*. Math. 5. 

Remédios prezentes de prefervativo íal, a ra- 
ios univefais do mundano Sol, a parciais ref- 
plandores de domeftica tocha, a nobres poli- 
ticas de Cidade altamente fitiada compara o 
Senhor a íeus Apoítoloj, certo que a (atisfazer 
condiçoens de Sal todo hú fogeito íe avia tuil- 
ter,& pera acudira luítrofos encargos de Sol, 

inlufficientes parecem quaisquer talentos, & 
pera naõ faltar às obrigaçoens de tocha dehú homem íobejaria pou- 
coj & que pera fuítentar os cargos de huma popuioza Cidade, ava- 
rentas eraõ as fingularidades de húa pefloa, quecoufa tam alhea,co- 
hum fer muitos, que couza mais eílranha , que duplicarfe o que he 
único, & fazer das indiviíibilidadcs multiplicaçoens tais, que huma 
pelloarepreaente húa Cidade. 

A tudo fe eftendco o melhor Alumno de Portugal, o Patrício 
da maior Cidade, que nem a Antonio pode fucceder igual patria, 
nem a Lisboa ter maior Patricio; talhoufe hum pella grandeza do 
outro; Lisboa,que fe pella menor diftancia he dos mais ditofos máy; 
he pella maior grandeza de todos commua patria. 

A tudo abrangeo o filho, & morgado do Seráfico Francifco, o 
Conquiltador da heregia , o único Portuguez, em nada enveiozo, 
em tudo envejado, íi, bem que ;a fora da enveja por exccíli vo,a ma- 
is pura boca, a mais apurada lingoa, aonde naõ afiomou de aleum 
oprobrios, mas de todos elogios. 

E por antenomafia fua,o Santo: de modo que repartirão entre 
fi Deos, & Antonio Santo efte titulo : Deos trino he o repe- 
tidamente Santo: Sanam Sanãus Santím: Dcos homem he o Santo 
dos Santos; Vngttur Sanãus Sanffcrm: Antonio he o Santo; o Santo 
lnechamaoosPaduanos, patrocínio univerfal da Igreja, & parti- 
cular prefidio delta muito eíclarecida, exemplariflima, & Santiflima 

A Religião 



z j Sermão de 
Religião dos frades Menores, ou Capuchinhos. 

A todos eíbs encargos grandes le etlenlfo Antonio, porq de- 
pois de perfer vara Igreja de eminentes danos, 8c de lijungearao 

cofto de toJos, 5c f-exinanir em utilidades do mundo, em compe. 
tencias do faf, depois de illuftrar a redondeza do mundo viíitando 
há, 8c outro Emifpheria com o ftftrt, & penetrante de feus raios èm 
dezatios do Sol, deppis $e fe gaftar.Scponfumir cõ penitéces rigores 
em ar dentes cjiíuliçoéhs de tocha Heróis 4 ^or^eqtd valências en- 
ch;o os números, 8c foros em contendas da mais populoza Cidadej 
ioda ha Antonio pera mais-, fobra o fogeito.fobejaõ os talentos, não 
íe esgotou fua Eíphera , inda ha mais eHicacias nefte fal,mais raios 
nefte Sol, miis incêndios nefta tocha- mais foros Sc politicas nefta 
Cidade; maiíiizos, & utilidades nefte Santo, i 

Sò a Pedro-deu o Senhor o titulo de pedra.' Tuejl ?etrus,& fuper 
banepetram: a todos os Diícipulos deu o de (afoito eftts fal terra: hú fó 
ha deler pedra, mas todos pedras de fal,hú ió pedra,q quê bole mui- 
tas pcdcaj,cõalgúa fe trilha, muito íe ha mtfter pera íer íal.Mádand© 
Artaxerxcs dar pera o 1 éplo paõ, 8c fal,o fal diz o 1 exto q foi fetn 
medida, Sal Ptró abfgue mtnfura, muito mais importa o fal contra 
ofaftio, q pera a fome o paó, có algúa fome paíTaó alguns, cô faftio 
nenhú vive, ha na doença perigo,, como fe ve no doente faftio _ 

Ha5 de fer os Apoftolos tambê luz: Vos eflis lux mudr, mas haõ de 
fcr luz q faça ver, ut videant opera veflra bona-, ha Utzes q fazam ver, 8c. 
ha luzes qfuzé cegar, faó luzes q fazê veros de engenho claro, 8c os 
de difeurío confozo faó luzes § fazem cegar; antes de os ouvir citá- 
veis melhor, porque eftaveisrazos,8c depois de os ouvir ficais im- 
pedidos, porque vos achais confuzos. 

Todos os pregadores dizé aqui q o Senhor ehamou aos (eus Çi- 
dade íituada no monte, & tocha,q afeendida em caza alumia a todos, 
N on poteft Civil as abj condi [upa monti m, neéj} axeendunt lucernatn, eu diga 
á íó lhe chamou fal, 8c tambê Sol, porq naõ dice, vos íois Cidade; ne 
vòs fois tochajeomo diz fois fal,8c fois Sol;mas fc o náo diz luppoem- 
no o Senhor; 8c o 4 fe luppoé he mais certo do q o q.fe affitma; hao- 
de (cr tão multiplicados os títulos novaraó Apoftohco.qlenao hao 
de dizer todos; hunsfchaõ de dizer,'8c haófe de fuppor outros; lao, 
tantos os títulos cm S* Antonioyq por.muito certos avemos de tu p-- 
por os mais, & provar, 8c affirmar os menos. 

Afcendeíea tocha, 8c não fe afcervde pera fe efeonder, Nefo afeen- 
dunt lucernam, & ponunt earn fab mdio, 3c quantos contra efta lcntença. 1 do Senhor 



Sítniío Antorio. y 
do Senhor furtaõ as luzes ao mundo, & retíraõ aos públicos os fo- 
geitos grandes; fim, mas naó retira a luz,qué a afcendcjtodosVolicU 
uo a f.u feitura augmétos, & procuraÓ diminuições das alheas- feria 
defatmo, q o mefmo, q grangeou liberal ao fogeito-os raios, de en- 
Vejozo lne afaftjífe os aplatizos. 

^ Raios pede o Senhor, Sc mais exemplos; vida, & doutrina: Qui 
ftetrii, & docuerit,no Machabeu pedio o Tirano a lingoa;elle cõ a lin- 
goa eftendeo a maõ: Itnguam protuht, & manus confianter ofiendit, áho 
1 irano reputava crime a pregaçaõ da ley , aonde era culpada a iin- 
goa, noa podia a mão ficar innocente. 

Qaem offender hú dos preceitos mínimos, Qui folverit unum ex 
mandam tflts minimis, & aífi, & defte modo enfinar aos homes, & do - 
cueritfie homines, & aííi os enfinar cõ o mao exéplo.mas náocõa pre- 
veria doutrina, & docuerit fie homines, ferà no Reyno o menor de to" 
dos, mmitnus vocabuur. 

Pera merecer caftigo bafta faltar a hú preceiro, Qui folverit unumU 
mmus vocabuur- mas haiíe de guardar toda a ley pera le dever premio: 
Qui atuem fee em, & docuent magnus vocabuur- ferà grande náodisqué 
hzer, fie enfinar hu preceito, mas quê fizer, & encinar, quem quebra 

k Wen°5 *luf enche tutl° h« grande, & quê ferà efte? kc mar. nus he hu, he lingular, bte, bic magma, he hú fó, he hú Antonio 

T* <lu=bra h" preceito he no Reyno o mínimominimn vocxbi- 
tur, que guardou tudo ferà o máximo, ferà o maior? náodódis gran- 
de, magnus vocabuur, parece q no Ceo entre os fantos ha o menor- mi- 
mmus vocabuur in Regno Calota, & parece, q não ha o maior, & os pre- 
gadores faze oie hu o maior, amenhaá outro, Sc do q pregaõ sê pre 
he o maior, do mais q o titulo de menor foi caftig0,& 0 do gride he 
premio, Sc tedo limite cm Deos os caftigos,os prémios não tê termo- 
o mínimo nao pode ja decer,porq q ominimo náo ha menor,e o era 

- P®« lub'r,porá ha maior q o gráde. Couza digna de ad verteria 
ie, q lançadofle fora do Reyno o lai efvaccido,/ fxl evanun,t,mtta- 

tur foras, co tudo a luz defvanecida fica no Reyno cõ o titulo de me- 
nor luzira folverit,&docuerttfie,mmttms vocabuur in Regno,C,m,á a luz he 
entendida,o fal cnWjueceo.diz outro Evangelifla no lugar,fifialm- 
fatuatufuent, fc o fal endoudecer, he o do noílb, fifal evanuerit, porÕ 
do enredido efperaofe co o» caft.goj milhoras; mas onde ha de juízo 
faltas, nao ha de emmedas efperáças. He a letra, recorramos ao tro- 
no d- Graça, q he Santo Antonio cõ o menino Deos nos braços; fe- 
noas valus peraefiagraça a Senhora,q no primeiroiiftaiitc íoicõ 

ellapreferyadadetcduamacula. AVE MARIA. 



Sermuo de 

Arece q ignoravaõ íuas zaõhe, porque a formofura do 
[J prerogatives os Apodo- rofto era grandeza, & era defei- 

1 los pois o Senhor os ad- to aíudezada lingoa, por i(To 
virtedo que íaõ, Vostihs fabe Moyzès a lingoa por nao 

Ulun*í fabei Difcipulos meos, ignorar o defeito; & outros lhe 
fois fal da terra: he taõ certo ad virtem a face por Moyzes nao 

q fto ianorar teu elogio, co- faber a grandeza, nao da fee de 
r abeHeu dcfiiro! B^ tizi- hum Sol, no rofto & publica o 

nhavaõ em Moyzes os vincolos peio da lingoa; fabia as prjzoens 
da lingoa , comosrifpUndo.es de fui lmgo.pgnor.vs.»l.bordn- 
da face Sc com a efterilidade de de de feus raios, fabe Moyzes, q 
palaV2s efecondid.de dos ra- he rude, & ignore que «de hum 

SiAíSSSí ?ogeiío SS'a S°À Antonio,que náo Ubi.(eus 

ÍS: SS2K avia de £Li- he fel de rerraque he lúado mú- 
ro conqiuftado a graça viftajtan- do, pois fendo tudo Anton,o, 

muilopemterffeõmuiro pouco ^ndodo^uolo.que farra 

P'Commdo a feira de eloquen- nhum dos Guardiões o quj. fe. 
cia Movzès a dis ao Senhor; lm- var pera tua caza, pellas opiniões 
veditml & urdtons Ungust fum. que delle a via de ignorante, & 
Tenho Senhor,dezia,efta lingoa por maior coufa tenho que elle 
mS embaraçada, & os Heb.e- ignoraflè, de que que efcondefe 
«e lhe adrirtem a fermozura: Vt- a grandeza. 
dr«« aarrm ear.., & fik) !/'"< Moyee, prirseno ignorouos 

«-«■"*£S5 - r:: TSSZXE&t. 
rrffe^tdeifeyafedis, Hm / 

,pmàtt fwd <«"«' "'' ^ «"htmens & 
/L, defpedie as luzes,8c naõ en- do pratica com os 
xcrgavaos raios. >S* ■ 

Movzès hcoquc OOtíl OS lfT)- L)CO 5 g r r n#í* 
ped,mentos da lua lingoa, os ou- fui» f«> ""n^uf"'"'Z tõbe 
[ros fa5 os que lhe advirtem os maior he Moyzes qua 
reípl.tidores de fua face-Are- ao mon.e a prauearoom Deo», 



S ando 
8c menor efti, quando deíTç do 
monte a falar com os homens; 
efconde feus refplandores quan- 
do menor, ignoraos nas aíliften- 
cias de Deos, quando maior: 
grande he o que occulta a gran- 
deza, maior o que a ignora. 

Mais acreditaõ volfos talen- 
tos as ignorâncias, que dclles té- 
des, que os veos que lhe lançais; 
mais a inde vertencia, que a cor- 
tina , tam longe achamos aquel- 
le prodigiozo Santo de iníinuar 
húa grandeza íua, que mais a 
ignora, do que a occulta;poíTuia, 
mais ignora va;8c afio adverte o 
Senhor de que he fal da terra, de 
que he luz do Mundo , Vts eftts 
fal terra, vos eftts lux Mundi. 

Deixou o menino Deos os 
brados amorozos defua Máy, 8c 
dos braços, 8c do livro de Anto- 
nio fas Trono, 8c hum mancebo 
que vio cite favor; o refere a An- 
tonio, comofe Antonio Santo o 
ignorafie; pede Antonio fegre- 
dos defte favor, como o Senhor 
o pedio no monte de fua Gloria; 
bem que o Senhor pede breves 
li I encios, Ne mini dixerttts Ptfionem 
donec filius hominis à mortuis refur- 

gat,8c Antonio pede deite mimo 
perpétuos fegredos. 

Fez o Senhor húa amoroza 
alternativa dos braços da Senho- 
ra peta os de Antonio, 8c dos de 

Antonio pera os da Senhora, 8c 
(ubftitue os braços da mais que- 
rida Eípozj, os braços do mais 

Antonio. ^ 
amante fervo, em quanto fubfli- 
tuiraô eíle 1 rono os Serafins, 
apareceo o Senhor com rebuços 
na lace, porq naõ tinha da fubf- 
tituiçaõ fatisfaçoês; mas porque 
contente das íubftituiçoés, que 
faz Antonio do materno trono, 
tirado o rebuço, apareceo mani- 
feíto. 

Em nenhúa occaliaõdeu o 
Senhor maiores finais do muito 
que queria aos homens, q quan- 
do alternou no Horto as falias 
com os homens, 8c com o pay, 
tees vezes orou ao pay, 8ctres 
vezes voltou aos Difcipolos, in- 
terrompia as falas ao Padre, 8c 
vinha praticar com os Difcipo- 
los , interrompia as praticas com 
os Difcipolos, 8c voltava a falar 
com o Padre, 8c tenho por mais 
amoroza alternativa, a que o Se- 
nhor fez entre os braços da Se- 
nhora, 8c os de Antonio, porque 
no Horto como desfavorecido, 
8c naõ ouvido do Padre, volta- 
va a bufear alívios com os Difci- 
polos; mas quando o menino 
Deos mais regalado, 8c favoreci- 
do nos braços da Senhora, entaõ 
alterna,entaõ renuncia, 8c inter, 
rompe eíles favores, porfe rega- 
lar nos braços de Antonio. 

O ternuras da mais divina af- 
feiçaõ! ò delicias do maior bem 
querer! ò regalos do mais afFec- 
tuozo amor! ò laços do mais ren- 
dido coraçaõ! ò lavores, ò pren- 
das de hum Deos menino.' mas ò 

vin- 



£ Ser m io de 

vínculos, ò prizocn; da Aima Chrifto infinito,que Chrifto in- 
<1* Antonio' finitoíubftituir ãloiõ leirritadó; 

Là pedio o povo molefhdo fac.l couza he fubíticuir Deos hú 
da demora que Moyzès fazia cõ homem; pois Decs contem ao 
Deos no nióce, a Aaram, que lhe homem; difticultczo, & como 
fizcllc & fundi fie hnns Deozes, impoftivel fubftituir hú homera 
que lhe íubftituiftem aquelle ho- a Deos,pois hú homem náocon- 
n»om: FtcnoLii Dtos, qui r*sprace. tem a Deos. 
dint, Movfi emm butc Vita ignoramus Ella he a grádeza de Artònio, 
uidMCidtm; Sc achamos també que náo contendo a cxcellenciii 

que Moyzès íubftituio a Deos daquelle Divino , 5c materno 
m Embaixada de Faraó fegun- Trono, fubftitua Antonio eflè 
do aquella cotnilfeõ do Senhor; Trono; & que o menino 
conHimtt Dcum p/;ara»Mf.Mas no- que tinha nos bfâçdfda SciihbM 
tem , que quando Deos hade todas ás compjatenciW. nfHH* 
fiibftituir a Moyzès, ít chama nos brados de Aritonty Fatrjfá- 
Moyzès homem; fica nas condi- çoens; faó do Divi.no apor in- 
coés de humano . Dainos hum vençoes; fao do amor ^e Anto- 
Deos dizem , que fubftitua tftc nio venturas; na'b lo e^onídeo 
homem; mas quando Moyzès ha Antonio tanto favfar; nare^ 
dc fubftttuira Deos, he Moyzès ce o ignorou, Sc nãòpôde vlei- 
o Deos, Fariam te Dtum: patlà a xar de ignoralc, porque nao po- 
foros de Divino. ' de chiara Comprehended, cue 

Sempre me fez duvida qual (ao os favores que o Scnhòr^át 
foíTe maior elogio do precuríor; a Antcmo'por a"ndes^ncto- 
fe loaõfcr reputado por Chrifto, prehenfive.s, & <4 grandes jkllo 
fc Chrifto por loaõjfdi reputado que o Sehllor ihe da; mtnrq ma- 
]baô por Chrifto quando no de- iores ftb que por Antonio deixa; 
ietto lhe foráo otierectr a ciigni pois deixa peftos ámabtes brados 
dade de xMcífias Scfoi reputado dc Antonio, osamerozos braços 
Chrifto por loaS, quahdn vendo diSertKor?,SC poenlfc flttkliMfc 
ás .acçoci s de Chrifto Herodes Deos íobre o livro de AnfdfflJ 
iuioou que a via refirfo loãõ, como techandolhe o li vro,Sc ,dfi 
que avia degolado Herodes; lltc ferecendolhe afli melnlo por li- 
ei? io Annes. Mas parece em loam vro , que fe aprendeo tirito q 
couza maior fer loaô tido por Evargehfta rècoftado , Sc db^- 
Chnfto , que Chrifto ávido por mindo no peito do Senhor, guá- 
loiô; horquéhe'maior preroga- tp íâbçria Antonlo vi^itântt,.^ 
tiva íóaõ ftfthrfadd íitoftitutra tecoftado a feu peito o melmó 

L/COJi 



San Cio 
DeoJi mais ha de comunicar 
Deos àqucile aquém eftà obriga- 
do, do que àquelle que eftà obri- 
gando, eftà obrigando a loaõ, 
eftà obrigado a Antonio. 

Defnaturalizado quer o Se- 
nhor ao Varaõ Apoftolico , & 
nam o eílà à quelle em cujo pei- 
to fe deícobrem efpeciaes aftei- 
qoens aos patrícios: alcançou ef- 
ta verdade hum juizo bem poli- 
tico , íe deftituido do lume da 
Fè, bemaíliílidodo da rezam, 
que perguntado de fua patria, 
teípondco, que era Cidadam do 
Mundo . Civis mundanus fum. 
Iulgou por eícaços os termos de 
feu naícimento, fie por avaren- 
tas as efphcras, 6c os lemites de 
hum lugar pêra o aflinar por 
berço, a hum dilitado fogeito, 
& pêra o dar por domicilio a hu 
generozo coraçam. > : 

Sal da terra chama o Senhor 
afeus Apoílolos. Vos eftts (al ta- 
tá. O faldomarhe, & naõ da 
terra alum no ; patrício do Jiquà- 
do, & criftalino, 5c nam fofcdd, 
fie naõ cõftanre elctnejKo;ficíên- 
do mar o fal, o Senhor o appel- 
lida fal da terra. Sal tau. Don- 
de he eíiranho, 5c peregrino, & 
nam patrício^ ora he verdade o 
&\ do mar, fie np mat naíce, mas 
nio mar, fie dò mar nafee pêra a 
terra; o machcfcu principio , fit 
aterrqfiefeu fim: toma os no- 
fróes deíeu firo, naõ toma 01 de 
leu principio; os fim &õ os que 

°a 

daó cs nomes, & os quelevaõ 
os olhosa Deos. 

Aflumprohc erte mui ordi- 
nário, que coílumais confirmar 
do modo que o Spirito Sanr-i 
to contou os dias na Criaçaõ 
do Mundo; contandoos deliu 
modo, 5c começando elies por 
outro: os dias começam deme- 
nham, fie acabaõ de tarde, fit 
começando os dias de menhaá, 
o Senhor os começa a contar da 
tarde; naõ diz que da manhan», 
fie da tarde íe fez o dia, que af- 
fim começam os dias ; nias que 
de tarde , 6c menham íe tez 
o dia ; aíii os conta o Senhor. 
Faclum tjl vefpac, mane dia 
untis. Em hm de hum modo íaõ 
os dias, 6c de outro modo íe cpn- 
taõ. Como íe nos olhos Divinos 
quanto à eftimaçaõ, eftejaõ mais 
vezinhos os fins, fie fiquem mais 
remontados os princípios. ia 

Cà todos procedeis com en- 
gano, todos vos occupais cm vof 
los princípios, dali venho, dali 
decido ; eftes laõ meus principi- 
OS; efte he o meu.tronco; cfta a 
rais de mioha cazs; (cm vos aio- 
mar húa hora a vollo pençrmen- 
to voflo fim. Prezai o» fins, que 
íaõ voflòs; dcfifiimai os piinci- 
pios qpelaõ alheos. 

< Efte principio,q hecemum, 
teduzamolo a bun mais noto, 
digo que quando íe nam ur e o 
bó principio ao bó fipt, naõ íó h« 
materia de cícaincootrao £tú; 

B mas 



masque fica lu JJbrio o bõ pria-s 
cipio; temerário parece o alluin- 
pro, mas be força que feja admit- 
«do^ b<m principio efcíjrnsoá! 
ludibrio;©.bum principio-Sim* 
quando feaaõ junca ao bom fim. 

Dis o Senhor, por S. Matheus 
que daquelle homem , que cm- 
prehendso levantar húatorre,& 
depois de lançac os licerces de- 
fiftio dos remates delta , come- 
çarão de efcarneccr delle, mipi- 
ant tlludcre «, quia bic homo captt 
tdifiurc , & tton pttuit confumare. 
Zombaraó porque começou, quia 
captt adtficare, Sc zombaraó porq 
naõ acabou , quia nonpotuu confu~ 
tntre t zombaraó porque co- 
meçou bem? Sim: lncipunt illude- 
teei, quia captt adtficarti & rtonpo- 
tmt confumare , zombaraó do mao 
,fim,& zombarão do bom princi- 
pio^ porque inda q obom ptu*- 
cipio per fi, & em íi não feja ma* 
teria dtefearneo; porfie ie nam 
ame com o bom fim fica materia 
ideizpmbariai • ji: iii 
-i E poriffjmao fóíbapvedicò- 
los os roaosfins, mar ludibtiozos 
t>s bons princípios >.& por falta 
de anjaôcom o bom fim repre- 
henfivel o bom principio j fica 
-inais'CalurrBiiadd oqpe cbareçou 
bem, Sc acabo»ma!,.à*qoe o rj 

.acabou maljâc naóconapçoubê, 
& a(fi zombaraó os homens do 
que não acabou a tone, porque 
.acomeçou, 8cporqusa naó acar 

, baui lnrifiMflf-dludtrt esquia.captt 
ií.U\ '11 

mdt.X 
adijicare, uonpottàt confumare. ■ 1 

Declaro íito de húlemelhan- 
te. Duas queixas dà -o Senhor 
por Izaias contra aqueile feu 
amado poro.dos ludeos,doodio 
qut elle tem a feu Deos , & dos 
louvores que lbedaõ, Populus bic 
labijs me honor at, cot out eorum longe 
eíta me, que fejaõ motivos de 
queixas os odios deo coraçaõ, fi: 
mas que os louvores da boca/fe- 
jaõ rezaõ de queixas? táobé.porq 
he louvor dezunido do coraçaõ, 
que fe nam une com o amor, não 
(ahia do coraçaõ aquellc louvor, 
por iflònam íuccedeu do cora- 
çaro, mas o louvor dorcoraçam 
dezunidooccafiona ao entendi- 
mento queixumes, porque re- 
funde na alma os aggravos, & 
como o elogio delunido do.co* 
raçam he muito df qiieixas^ aíli 
não unido cõ o bom fitn o prin* 
cipio he materia de zombarias. 

E como Santo Antonio era 
peta o mundo fal, inda que naf* 
cifio juhto aos mares de Lisboa, 
fàhio de. foal patria, doixa feus 
princípios, & demandbfeús fioí, 
Sc fehe de fi, bera que não mais q 
quanto ao. nome., porqbé como 
de menjnoipi'ju(to^«M®- q>odc 
fazer'de mao peca bom mqjann 
açmií me mi dcinjuíio , penar jeito 
convtrfoens, muda de patria^de 
Lisboa palia a Padua^nuda o no* 
me de Fernando & feapptlhda 
Antonio, & porquie ícarfeLbda 
icrradãtfa asclauzutap deGo^ei 

go Rc- 
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go Regrante paíTa às liberdades 
de Pregador Evangélico, toma- 
do naquella elclarecida caza, 6c 
de todas as penitencias centro (a 
Caza dos Olivais ) o habito do 
Seráfico Francifco. 

E com tudo digo que naõ dei- 
xou a Santa Cruz, mas que fe foi 
maisunircom ellacm Sam Fran- 
cifco , porque foi bufear a Cruz 
em feus effeitos: em as chagas de 
Francifco, bufeou as fubftancias 
da Cruz, em fuás chagas . E iflo 
foi bufear a Cruz, porque bufea- 
ia cm feus effeitos he bufeaia em 
fuaíubftancia; rà cm as matérias 
déípifito os effçicos faô a cauza, 
6c afubítancia de húa couza, he, 
acçaõ da mefma couza. 

A leroboam Rcypor eftehder 
a maõ contra oSacerdotej lhe fi- 
cou a maõ de tal modo pafmada, 
que a nam pode menear, nem 
trazer peta fi. Sec valutt earn re- 
trabere adfe. Porqoe como lhe 
nam tiraváo o Cetrcvf inda que 
nam tiveflemaõ pera fí, ou peta 
menear, & trazer aii, avia de le-> 
vala pera os outros; foi em caft i- 
gõ de fe eftender a mão contra o 
Sacerdote, extendst tnammfuam. 
Que fe fará a húa roafõ,' 4 chagou 
a húm Sacerdote ? Quando iftó 
fe faz a húa mão, que fe eftendeo 
contra elle? Seafli por effender, 
quanto mais por chegar. 

Conheceo feu erro o Rey no 
eflupor da mão,pedio ao Senhòr 
perdão, 6c diz o Texto. Rever fa 

Momo. 9 
eft manus regis «d em. Que lhe foi 
reffituida a mão; à maõ eftà o re- 
paro; amaôdo Rey nioíe per- 
deo, fomente careceo dó uzoy 
como a maõ fe reftiruso? Sea 
mão fe não perdeo, fomente ca- 
receo douzo? Son vuluit eamre- 
trahere adfe . RelfiruioUe o uzo, 
diga pois, que fe rcftituio o uzo,' 
& não que feíeJi tuioa mão; o 
que íe ptrde,he o que fe reftitue; 
perdeofe o uzo, não fe pudeo á 
mão, pois não diga que fe rtfti- 
tuioamáo, diga que feri ftituio 
ouzo. 

Divinamente dis que fe ft fti. 
tuio a mão ao Rey, quando à: 

mão fe reftitue o uzo; porque 
quando à mão fe reftitue ouzo, 
então ao Rey fe reftitue a mão;' 
& /quando à mão fe reftiruem 
fuas arçoens, entáõ a mão fe ref- 
titue à peíloa; he a mão as acçoés 
delia mão, faõ as acçoens deflà 
mão a fubftancia defia mão. 

Entendereis agora o Prophe- 
ta Rey; Fiat manus rua,ut falvet tne: 
façafe Senhor vófla mão pera 
falvarme; como fe em Deos an- 
tes de acçoens de Salvador,náo 
ouvefle mão; nVas o falvar fofle 
o fer; & entaõ ló ouvefle mão 
Divina, quando ouvefle falva- 
Çãohumána; & entamftfle,qu5-i 
do falvaílè. Tiat manus tua, ut fal- 
vet me. Seja, & íalve; tome efla 
mão fer, pera (alvar. 

Eoq vifles em húa rráo ve- 
deo em hum fpirito; que tan bê 

B l aqui 
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'gasnTólfadXrTnçaÍ Pcrfco- hífeiricí&p 7CÇ0C"5>na5 

partio de Sabà !, S & dc «" 
vendo no Rey mais do que ou- cfFeitos dl'r CÇ°^' *ai bufca.r °* 
vira, arguio de efcaça a fama,acu- deíTa Cruz em Fricifi?&rífi?°^ 
20U de avarentos os rumores & ner> 1™-,, iu « Seráfico, 
reprehendeo. de malignos £ £?,T,r™clh"eíIa Cruz, a 
nuncios. Proba* cjuod media pars cara?? 35 /gf buf" 
nubt nunciau nonfuertt. E adver- SantaCruzm5*'«Í^ íalund®d? 
  b r ,1JO 3 dejxa,porq vai cindo-os apparacos, as apparen- 

cias dj Caza Real, a Magelladc 
do Palacio, a lõberania do Rey, 
a bizarria, alinho, afeio,& multi- 
dão doj criados, o regalo da ipe- 
T 1 n íaA..n,1: J. J. 1 

bufearas Chagas. 
Deixou Antonio S. a patria, a 

terra de feu- nafeiméto, & paíTa a 
Padua.fal da terra,.appeilidádofe 
de feus fins, & náo defeus prin- 
rirviac • filia /|A n   i «,.sr.sitdckr<"'m- 

„ concrto, . dSpo^ E,tt MES 
» policie»deiudo.1igMd.0da fe d,5 faíio., 

or«. as ga.as, &»í5rteiKias em Portugal ;& (c fe fazc fautoi 

n#t (Õr/\*  a.. I r» ® - 
f y J-t»   ' — '•v • xvwi 
W «/ira #rw««. Diz que 
Jhe naõricou alma, desfaleceo o 
(pififo • Como-affi? O ípirito né 
fí apartou* né fc dezunio do cor-» 
po,ficou cõ vida a Rainha, como 
dis logo q lhe faltou,& naõ ficou 
fpi ritot No>i reman fit ultra fpsrtíusl 

Ficou aquelle ípirico em huni 
paímo; ficou etn paroíifmoj ficou 
Icru acçoens de fpíritoj pois ficou 
sélpirito, Naõ ha alma, pois não 
ha acçoens de alow, & fó tê fpiri- 
ío, quem tem acçoens defpirito: 
o mefmo foi entrar em pafmo, 5 
carecer de fpiritojou ve desfalici- 
metosd.'ipirito , como ouve de 
■cçocns defeitos» Naõ he outra 
C0U23 0 fpitico, q as acções defle 

, „ o     --«-V F,1** 
des satos emPortug8li& comofu 
as alliitecias sêdo menino as fez à 
Senhora a grade da Sè deLisboa, 
o fez hu fanto grande a Senhora 
a grande. Na Religião » me nor, 
na iantidade o maior j naõ falta 
quem diga q efte he omenor de 
quê falou o Senhor,quando diíTe 
q o precurforera o maior. Ne» 
fmrexitmaun. Mas ajunta q ome- 
nor do Reyno,he maior que eile. 
OS "item minor efi in Regno Cainã, 
maior efl tlloK Mas o menor do 
Reyno, he maior que elle- quem 
he omenor no Reyno , & na 
jftceja? He Antonio^ o menor 
dos menores, & por i(T0) por. 
que dos menores o menor j 

he o 
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he o maior dos maiores , ora 
eu nam venho niílo , porque 
nam quero tirar fuaprerogativa 
ao prccurfor. 

E muito menos venho no q 
outros mais temerários diceraõ, 
q he taô gráde S. Antonio q a leu 
refpeito he Deos menino, pois 
menino fe pos em ieus braços; 
pois com aqueile menino nenhú 
gigante mede a ellarura, nem 
apoíla grandezas. 

Se faltara o fal ao mundo, diz 
o Senhor, qlhe falcariaõ fublli- 
tuiçoens. Quodfi fal evanuerit , in 
quo falietur. Se o lai le efvaecer, 
que fera do mundo? E como aíli? 
O Evangelilla nota como defei- 
tos no fal os feus prellimos, o 
anichilarfe, o desfazerfe,o efvae- 
cer faõ os meniílerios de fal,e(Iê 
aponta por defeitos no fal, os q 
faõ no fal elogios: eífa hc em hús 
a deígraça,em outros a induílria, 
desfallc como fal o avarento, & 
desfaílc como íal o penitenre; 
ambos fe gaflaõ, ambos fe con- 
fomem, ambos )ejuaõ. Hum,6c 
outro fé desfaz; nem hum, nem 
outro converte feus bens em fua 
íubílancia , & o penitente he 
fal preciozo ; & o avarento 
fal efvaectdo , Sc fazendo tal 
vez mais penitencias o avaren- 
to, nam he o avarento peni- 
tente ; as acçoens fam as mef- 
mas, as tençoens fam diverfas; 
deminuefe , desfalece por efe- 
minuirfao penitente, & detfa- 

monto. 11 
íe, deíminuefe, desfaleffe porle 
fazer creícer o avarento; cor- 
rem por conta do Senhor no 
avarento as deminuiçoens, no 
penitéreosaugmétos. Peraavct 
hoje muito grandes fantos no 
mundo, não importava mudar 
de acçoens, bailava converter as 
tençoens: òque boas acçoens fe 
defperdiçaõ, por íe naõ dirigi- 
rem a bons fins. 

Se naõ ouver no mundo faf, 
quem ha de fubfliruir efle fal? 
-Si fal evanuerit in quo falietur. 
Doutras couzas poderá avet 
fubílituiçoens,dofàl naõ ha íubf- 
tituto, em outras ha fubftituto,q 
em fuas acçoens exceda às fun- 
çoensde proprietário, naõ aflí 
no fal , porque íem ello tudo 
he ingrato , tudo infulfo , & 
injocundo tudo ; 6c nam fó he 
verdadeiro nas mezas, mas nas 
cadeiras, nos púlpitos, nas con- 
verfaçoens , nem huma Ii^tm, 
nem hum fermam, fe pode ou- 
vir , nem aturar huma pratica, 
fem huma pedrinha de fal; di- 
zeis couzas gentis, nam con- 
tentais ; porque falta o fàl,por- 
quea eíias couzas ditai lhe falta 
o modo; naõ eflà a souza no q 
fe diz, mas no modo com que f* 
dis; & em q eflà efle modo? Pe- 
dis muito, pedioa Santo Anto- 
nio, q fe no dizer naõ foi de to- 
dos o mais fabio, foi no dizer o 
mais jocundo. 

Sc faltara à Igreja Catholics S. 
Antonio, 
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■;;t 
fcbft.cmr aqucll. greçef „ U tjli e'ftLxSS" "' 

P'T 'a"« Di- 
ftiruiçoês, neceflica'va a Igreja d- Sanm !amen50' ^ Evangelho 
lhas propriedades , fe tfIcara à t rll \°'de'he rend« 
'gre/3 hum Ambrofío, fuccedera to< pfn"* a aíocns 05 bru- 
em feu lugar hum Gr'egor?0, & peix« n£Í T"** °S 

lc faltara Gregorio, fupr.rao hú £ X« nZ f !"° " ?re&dor 

Hyeronimo; íenaó ou vera Hy- nem r L', •? tam ncCe,ljr'°» 
ronimo,hum Agoftinho (ahira larcnas'venr C°m° í"'*5 tam 

porclic}fefaltara Agoftinho,oor ds A,,! f *?-'«m Antonio* 
todos fubftituira hum Doutor ftituiçoens° ** fub" 
Angélico; mas fe faltara à (ereia a L« 
Santo Antonio, quem avia de n„ AJ i P'"'S® hum Aní° 
fubftituira Antonio Santo? por- o m rr ' ■* 'i ,-*nl,orCdva 
que íe os Thotr.a«s os °T ?e J,rcKO' & a Cer~ 
nhos,osHyeronimòs,os Ambro' cVmofe &í' 
fios, os Gregorios púdelfem fu- z^lí* T^ ^ ^ui" 
prir/ua fabedoria, qpem avTa de veíd- h • r""'1,0'°U" 
fubftituir íua lingoa? Sibio co- ma "&/ "°rS' ^ 
mo Antonio, íi; 'doce jucundo rZ. a " u" Prcfit,IOS na 

fuave,eloquente como Antonio] ApocafyÓV°"queefti íinh^° d° 
nao o ou ve,náo a via defte Adan- do a teria faSnl 

níodizJe^e DoZou/c uSSEL" 
n, Igteij, o„e em veneracoés ,7 li mo"l,ro! delle »"c°d">- 
PívíaoSacramento,jfiz.-lTe ren- f I d " 

SSsrsateE 
* S S5S& te ppz;:ttr hr! 

Omifteriojque Doutor feeícre- aospe"csdaD f° 
ve,a cuja pregaçam foliem aten- v r P V" 0ti.' 

mZnftrofpeuesdear0S ' °$ P5'™^ S«tõ AZVo" o" 



S/tnCtà 
intelligencía; portudo deve fer, 
porque os tnais dos ouvintes, (e 
muito arrendem,pouco entende. 
E como.Jhe chamais peixinhos 
de Sãto Antonio ,de a Santo An- 
tonio o vieráo ouvir-, nam íoo 
meudo, mas o groflo do mar, os 
maiores monftros dclle.os Golfi- 
nhos, os Tuberoens, os Balea- 
fos? Si: porque eíles ba!eatos,& 
tuberoens fe dizem peixinhos, 
porq ouviáo,& não entendiáo, 
& he hú peixinho pequeno, hú 
baieato pouco entendido. Te- 
mos tal ves no audicorio huns 
ouvintes, que nogroíTo, & no 
vafto do corpo são tuberoens, Sc 
no magro, & tenue do juizo sáo 
culpes, culpes. 

Em lugar de Moyzès q avia 
dias lhes íaltava, pedio o povoa 
Aaram Deozes, que o fubfUtuif- 
ícm-, Joe uoi.is Dees, qui vos precc- 
dant; nam aparece Moyzès, que 
nos guiej em feu lugar dainoshú 
Deos, que nos governe, Moyzès 
era homem, íubílitoao outro ho- 
mcmptyoyzès era homerra , mas 
era hum tal hotiiem, há homem 
podeo fubftituir outro homem, 
mas hum tal homem como moy-, 
zès,' nam o pode hi bfl i tu ir. ou t rc 
homem > ■ mas .ha defubílituilo 
outro tal homep),^& cohio. nâ« 
avia outro tal homem,ha de íubí- 
tieuilo hum Deos , &• Santo 
Antonio nam eia hum homem 
comp os outros o laminas era hú: 
uihomé, como os outros onam 
ptoq 

Arti/mto, j j 
íam,& do cargo, de que Anto- 
nio era proprietário, ou íó Deos, 
ou aquém Deos dcllè os talentos 
de Antonio poderia fer fubftiru- 
to.à abfencia de Antonio, inda 
que humana,(ó a podia lubftituir 
a prezença Devina, fe faltara à 
Igreja efte humano prefidio, avia 
dc fer Devinoo remedio, íenáo 
íahira Antonio contra os here- 
ges às contendas, avia de baixar 
Deos às baralhas, & fe Deos íe 
nam dignaílè vir em peílòa, ou 
avia dc mandar em fen nome 
Antonio, ou fubftituir em outro 
peraeftafunçam os talentos de 
Anconio. 

Gladius Domini, & Gedeonis, de- 
2Íam os de Gedeam,duas efpadas 
ha,a do Senhor,& a de Gedeam. 
Duas elpadas >hà ria Igreja a dc 
Deos, & a lingoa de AntoniaLà 
appareceo ao grande Machabeu, 
quando eílava pera dar baralha a 
Nicanor General de Deroetrio 
Rey>Hicreroia5,& lhe entíegou 
húa cfpada,.q lhe chama o Text, 
de out o. i < DtdulwU gUdium ou- 
tturn . Bem que na entrega lhe 
chama íanta. Accipt ghdmtn fac- 
tum. Na entregaíãnta, antes'da 
entrega ajurea yefpatía aurea de 
Antonio.fpi^quella. lingde do 
ouro , & também, porque a 
ninguém offendia, lauta; & por 
que a todos eurequecia , aureay 
lingoa de ouro, mas rarobem,lin*> 
goa, & efpada deaço,porque da- 
va golpes mais.nos yiciw^ que 

oas 

t 
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naspeílbas;deourolingoa pcra 
as pelloas; de afio contra os de- 
litos. 

As lingoas dos noíTos prega- 
dores oje, ou todas íaõ cfpadas 
de ouro, ou todas de alio; ou to- 
das de alío, porq náo ha fenaõ 
ferir, & coitar cila vofiàlingoa, 
prega, mas he huma praga; ou 
todas íaõ de ouro, porque nos 
íernioenstudohè ornato, tudo 
aflucar, alinho tudo, faõ efpadi- 
nhas de veftir, todas douradas, q 
nem das bainhas Te 1: vaô; 5c por 
ido nenhúa he fanta de todas as 
lingoas fó a de Antonio fe achou 
incorrupta, 5c efpada aurea, Sc 
de alio: de aflo, Sc mais de ouro 
pera ferir, Sc enriquecer ;húa lin- 
{joa portugueza bem falada, húa 
ingoa portugueza incorrupta, 

he hum prodigio, hehúafó, Sc 
de Antonio. 

Continua o Texto. Vos tílts 
lux mwids. Sois luz, Sc Soldo 
mundo, efle he o titulo do Se- 
nhor ;. Ego fum lux nrndt, neíTe 
quer fubftituaõos Apoitoios, foi 
o Santo lux do mundo; foi o fai 
delle.Oiz Sam Ioaõ em (eu Apo- 
calypfe, que no dia do luizole 
verá nafcer hum prodigio, Sc fe- 
rà o Sol eai hábitos penitentes 
trajando facos, veftindo filicios; 
vetfehaõ penitentes feus raios, 
mortificadas fuas luzes, caíhga- 
dos,Sc penitenciados feus ref- 
plandores . Sol f*ãus eil rttgfrutt- 
quátn (mm feliMius. Como yejo 

■o de 
alli figurado efte noíTo Sol em fi* 
licios de Capucho, no faço de hú 
burel do Seráfico Francifco, re- 
duzindo a penitencias fuas luzes, 
conlhangcndo a rigores leusra- 
yos; penitenciando feus refplan- 
dores, como fe foíTcm delitos. 

Aíli apparece naquelle dia o 
Sol mundano, porque fe naó foi 
cauza, foi occaziaõ de culpas; 
muitos agtiardaraõ do Sol osra- 
yos pera lahirera a cometer deli- 
tos; mas q hú Sol, que naõ foy 
cauza, nem occaziaõ de delitos, 
aperte filicios, traje de faço, vida 
rigores, a onde nem ha cauza, q 
por culpada fe puna: nem occa- 
ziaõ, que por difgraçada fe repre 
henda ? Como pois tendes Divi- 
no Antonio em hábitos de peni- 
tencia a innocencia.7 Em feme- 
Ihanças de offendida a pureza? 
Em opinioens de peccadora a 
fantidadc? E em (ofpeitas de dis- 
graçada a juítiça? Como os in- 
teriores de innocente em exte- 
riores de culpado? 

Antonio innocente poemfe 
em hábitos de culpado, em re- 
prezentaqoés de reo ca no juí- 
zo dos homes; no juizo de Deos 
no ultimo dia reprezenca Deos 
a cada hum fuas cu'pas quando 
todos eftaõreos; porem Antónia 
fem culpa reprezenta no trage 
delitos, quando todos eílaõ jui- 
zes; vai .grande diflwrcnça fet 
reo, quando todos faõ juizes, ou 
íer reo, quando todos (aô seos* 
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porquê quando todos faõ reos, 
cadahum cem os olhos em fí; & 
naõ tem olhos pera os por nos 
outros; & quando hum reo, & 
outros juizes, todos tem olhos 
peta os por nos outros, & naõ 
tem olhos peraos por cm fi; 6c 
porilío ferà Anrouio Iuiz , alli 
onde todos haõ ler reos, pois 
agora aparece reo, aonde todos 
eftaõ juizes. 

Chama o Senhor a fcus Apof- 
tolos mais luz,do que (ol,porque 
mais importa que íejaõ Luz do 
que Sol; ha cita differença entre 
o Sol, & mais a Luz, que le pode 
achar íemLuz o Sol, Sc naõ po- 
de eílar fem luzir a Luz; na mor 
te do Senhor efteve fem Luz o 
Sol, & fem perder o ler; entam 
perdeo o luzir, & como o (er da 
luz, feja ofeu luzir; (cm luzir, 
naõ pode fer; fem luzir, naõ po- 
de ter ler; em Santo Antonio naõ 
ouve outro ler, que o luzir; mais 
foi luz, & roais loirayo , do que 
foi Sol; labeflè o Sol (em luz, lem 
luz nunca fe foube Antonio. 

la vos dice que ouve Sol fem 
aver luz,8c naõ deixa de (er Sol, 
oquehúaves perdeoaiuz: La 
chama oTexto Santo varaõíim- 
ples a lacob, parecendo tam do- 
brado, que nos disfarces de Eíafj. 
enganou a lacob pera furtar a 
bençaõa Ezaú; mas hum íó en- 
gano, naõ deu a lacob nome de 
dobradv, hum íó engano naõ he 
dobleza. 

wtonio, 15 . 
Ha Sol eícurecido. Obfcumus 

(fl boi; mas naõ pode a ver luz 
ocicza; dclde menino foy Santo 
8c jufto Antonio, naõ f: fabe em 
Antonio grave culpa; hum dia, 
húa hora, hum momento naõ ef- 
teve fem luzir Santo Antonio, 
avia de perder o fer,pera naõ 
luzir. 

A primeira qualidade que o 
Senhor requere neftaluz, he; q 
ha de ler propria. Su luccat lux 
Vtjha. Aveisde lerluz, & cllà 
luz ha de fer voíla. Lux vefíta: 
quantos fe mcítraõ iuzes, & fa- 
biosa furtos; ò quantos eirpicf- 
timo'J ò quantas r..pinas! os li- 
vros de Antonio Santo, eiaõ li- 
vros feus; & que Divinos eraõ 
por (eus! de quantos podemos 
dizer com verdade, o que o Se- 
nhor dille de fí cõ niiíleiio. Mm 
doélrm, r.cn eft mca■ fed ejus, qui 
unfit tue funis : aminha doutrina 
naõ he niinha; as voflas poflilas 
naõ faõ vollástos voflbsfermoés, 
não faóvoflcs; as vofíàs glofiàs, 
náolaõ voílas; quantos em tra- 
balhos alheios cfcicvemos pró- 
prios nomes; outros disfarçaõ 
tam bem os furtos; que parecem 
melhor nelles os par tos alheos; 
q em (eus Authores os proprios. 

Da boca de hum Leaó morto 
tirou Samlani hum favo, 8c dei- 
xou as abelhas; ficaraõ as abelhas 
na boca do Leaó,8c trouxe Sarn- 
fam o favo; huns fem ter abelhas, 
tem o favo,he rapinaioutros tem 

C abelhas 



•lA Sermão de 

> 5 hC ÍgnJV": tico5'a quem hk> * efpecuLçaõ* uyos, 6c abJhas juntamente osqueatem fó na rak!-,-, r ' 
achaoíe em hum Leaõ morto,em cfpeculativos, que nac píícaô' 
hum Antonio vivo; em quem nem fabem praticar o que enirí 
nem feltarao pera o fa vo as abe, dem; fabem Ia por denuÕ & níõ 

l^.nempcra as abelhas a in- cà fora • faõ Los dc 

he dfT"|abdll3S ha rCm ^ "UnCa "vem nidV Ou! he dclgraça. que morem com o tros a tem na cabeça, & m lis na 

& °u- ,a5 oi rn>õ Kra" 
Dc A„W,U„ f„y . febedoria, !Í3J»d£SÍ&'£S 

& a teye em leu arbítrio pera a dos? Sim; porque eítes a tem na 
comunicar, ou nao , por via do algibeira, & delia tiraô pera cõ- 
Magirterio; aquém lhe pareceííc. prarfe naõafcienci as os effisimc 
Uccu lux ve/lra coram bommbus: ou frutos da fciencia;' que faõ os 
ha de ler luz volTa, & luz jucun- cargos, 0s portos,as dignidades 
da aos homens. Luceat Coram b„. E vem a íer que huns deftes' 
nambus. Antonio foy o primei- labem menos do que dizem & 
ro, aquém o Seráfico Padre or- dizem mais do quellbem Lroí 

TORfe tiofo3gf b3 a160'08'3 !rbem mais doque dizem^outros í ReI,g'olos; labia Antonio, dizem o que fabem, & fabem o 5 
naq porque fabia ; mas porque dizem. 

'u2'r Anton'° Sáto foube o quedif tinha a libedoria do Senhor em fe, &difie o qtíe foube,mofirou 
n!?°* Sectmda>»f*pie»tMm Dei, o que labia; & foube o que mof- qui c l ,nmanutua: huns ha, cuia trava; foube naõ porque foube 

fabedoru coda lhe efta nas maõs; mas foube porque fesfaber Aos 
eftes íao os engenhos de maõs; dcfcipolos que LguntaL ao 
grandes artífices; & vem a fer Senhor o dia do juiao lhe refpÔ- 

C°ÍíeSH >h-Ui<!UB dc ° Senhor- De dieMt úl° »L 
iro? m! r3 "aS TJOS' 0U" fc,t' ne1lle Calo,necu films, tros que a tem fo na cabeça; os m/i pater, aquelle dia nem os An- 

ober'I0S 3 ?m "aS ^30S' & 03 ,oí' nem ° fi,ho ° íabe > Pcnaõ o 
nem n? clb raTr00 m30S' P'^' quC os AftÍ»«*waõ íaibaõ 
tóm fomí2T - r ™ qUC 3 nj5 ha diffi™»d*de,oaõ ,h° «J™ tem fome te nas maos, fao os pra- Deos revelar ; ma como pode 
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íer, que o naõ faiba o filho! que vas, extinuar todas as fombra$; 
como o naõ polia ignorar como 
Deos, inda que o naõ foubrilè 
como homem,náo fe pode dizer, 
que o ignora o filho, que pera 
fe negar deile efta noticia , era 
neeeilario que de nenhum modo 

petmctio o Senhor alguás fom- 
bras nas maiores luzes, perale 
ficarem na efphera de humanai-, 
quem ouviffe aquelle elogio de 
David. Eoqutdfectffet David rec- 
tum ta tcults Domini,& non dechnaj- 

lhecompctilfe; demais que CO- [et ab ommlus,qua presepes atei cun- 
mo fcja aquelle homem )uiz y nh cits diebnsviu fue., excepto fanione 
Teríal de todos, tocalhe faber o 
dia^ & como homem fabe tudo, 
O qus Deos fabe pella (ciência da 
viíaõ; fiej por eiir conhece Deos 
aquelle dia . Ptteftatem dedu eijU' 
dtcui m.ficere quia plus bom tins eã.^ 

Se dtíèisq ic o naõ faber o dia 
naõ he porque o não faiba , mas 
porque o labe por rezzoSc cõ- 
municaçáo do Padre; fègnelleq 
inda que laiba tudo, fe poderá 
dizer que náo fabe nada; pois 
tudo o queiábe, he por comuni- 
cação do Padre. 

Digo qua fe diz náo faber o 
dia como homê , porque inda q 

viu. Immaginaria a David por 
natureza Santo ; acode a Eícri- 
tura com huá fombra, com huma 
exctiflaõ. Excepto Sermcue vrUl 
tiradas a£ injurias.que fez a Vrias, 
quem vira Pedro com as chaves 
do Ceo nas maõs , immaginalo- 
ha do Ceo Senhor; permitenllê 
nelle tres negaçoens ;cudarfchia 
devina a íabedoriade Salamaõ,. 
confeça que ignora huma couía. 
Quartum penttus ignoro O maior 
Sabio de quatro couzas ignora 
húa; oje naõ fabe de quatro húa 
o maior Sabio. Netn he Divina 
a labedoria que ignora; nem Se- 

o fabe,a ninguém o faz faber; fa- nfior do Ceo, o quemega o Se 
beo o Padre, porque o fez faber nhor delle; nem Santo Rey, o q 
ao filho,labeo o filho çomoDeos, 
porque o fez faber ao Spinto Sá- 
to;como homem o náo labe, por- 
que a nimguem o.faz (abér; (abe 
Antonio, náo porque fabe as íci- 
çoeias; mas porque com tal cla- 
reza as'propocm, que as faz faber 
atodos. 

Foi luz lua,foi luz na máo, & 
foi a luz de Antonio , luz lem 
lembra. Luce.it Jux vefirt, ha de 
luzir, eila luz,ha de dcJterrar crc- 
•oi í 

engana; húa ignorância em Sala- 
maõ , húa exceiçaõ em David, 
húa negaçaõem Pedro, huns 
defvios nas maiores luzes, fazem 
que fe fiquem nas regioens de 
hmános, as que íem ifib parece- 
riaõ paliara efpheras dedivinos. 
Com os olhos na luz de Antonio 
palia o Senhor oje fem notár de- 
feitos na luzv-náodizendo roais 
fenaõ fois luz do mundo. Vote fits 
luxmundi; 'feqdo que notou no 

C 2 fal 
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til defeicos. Quod fifd mm- 
rit. Porque nenifombra, nem 
nevoaouvena luz dc Antonio 
Santo. 

Pois em verdade q ha refplan- 
doresenganofos, há luzes tray- 
doras, hà rayos q armão filadas; 
lá deráo ao nicer os rayos do 
Solemos rios, junto dos quais 
cliaváo alojados os Moabitas; ôc 
asagoasqueem fi, como vos di- 
zeis, corrião hum crillal cin- 
ciro, húafugitiva, 8c (ucceíliva 
prata, com enganozos reflexos 
do Sol, le lhe reprezentaráo 
cruentas, 8c 1'anguineas ondas; 
& fanguinolentas Correntes; 8c 
cuidando que tínhaõ pelejado 
mais aflima os exércitos; corren- 
do como a defpojos, 1c meterão 
nas efpadas; ou vede enganar o 
Sol a Moab, pera triúphar Ifraêl. 

Nem ha que fiar em loés; não 
faõ finceros todos os rayo«; nem 
dezenganadas todas as luzes; os 
queà villa pareciáo innocentes 
rayos, fe hão de achar no exame 
reCplandores culpados; & quãdo 
não ha fegurançi em luzes, co- 
mo deixará de aver engino nas 
fombras! intídilidade nas trevo- 
as? Sò na luz de Antonio não 
ouve enganos j ninguém fefiou 
mal de feus rayos ; nenhum fe 
confiou talfamente de feus ref- 
plandores. 
, Duas rezes fe enganaraõ os 
letrados, & juizes da Cidade de 
Lisboa nos exames, que fizerád 

5 dí 
ao pay de Santo Antonio em 
hunias contas, em huá morte; 
Sc quando jà lahia condenada a 
pena a innocencia, fe poèm am- 
bas as vezes tm hum inflante 
de Padua em Lisboa Antonio; 
manda parar a execução da juf- 
tiça; vem todoscomclle à fe- 
pultura, aonde jazia o morto; 
chama por etle, & (alta fora, &C 
diz ; que não he aquelle ho- 
mem o c-ulpado em lua morte; 
pedem a Antonio Santo , que 
lhe mande dizer o culpado; ref- 
jionde Antonio que não vi- 
nha mais , que a livrar in- 
nocentes; 8c deixando aquel-1 

le povo em admiraçoens, vol- 
ta a Padua ; com a ligeireza, 
com que viera a Lisboa ; enfi- 
nando como avião de julgar 
os que eráo luzes, os que erão 
(abios. 

Parece com tudo, que maior 
gloria fora de Santo Antónia 
deixar morrer feu Pay , Sc vic 
refuílitalo ja morro; deixeo paf- 
íàr da vida pera a morte, venha 
refuílitalo da morte pera a vida; 
inda que as Irmãas pedirão aa 
Senhora vida de Lazaro enfer- 
mo , com tudo deixou o Se- 
nhor morrer a Lazaro amigo, 
pera lhe fazer maior beneficio, 
que era da morte reftiflitalo à vi- 
da^ não a faõ, da enfermidade. 

Qjis livrar Antonio ao pay 
da afronta, 8c por iflo libertalo 
da morte; & não refuílitalo à vi- 

da; não 
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da; náo lhe reftituia a honna na 
vida,davalha na íoltura ; proce- 
deu Antonio com feu pay,notou 
hum bem d Igado jnizo, como o 
Senhor fe ouve com fua Máy;aos 
elhanhos foi o Senhor remedio; 
à Senhora foi prefer vaçaõ; dei- 
xou cahir no Original os eftra- 
n.hoj; 6c acode depois com o re- 
médio; teve de fua mão a Senho- 
ra; levantou caidos os homês,te- 
ve mão na Mãy q náo cahiíle; an 
tes q morra o pay acode Anto- 
nio; dantes porq náo morra fua 
Máy> acode o Senhor ; affi íe ou- 
ve Oeos,6c Santo Antonio cõ os 
íeus,cõ os de caz3; náo aguarda 
Antonio a morte do pay pello 
livrar dainfamia; náo fofre Deos 
aquella morte em fua Máy, pêra 
a libettar da macula. 

Fof a luz de Antonio irrepre- 
henfivel, adi a quer o Senhor no 
varáo A poftolico,8c por iílo mof 
trando no fal defeitos. Qucdftfal 
evaiiuerit. Não os moílra na luz; 
fois luz , 8c náo dis mais da luz; 
pois cm verdade q náo ha fabe- 
doriatáo calificada,luz táo bella, 
que alguã névoa alguá vez a náo 
aflombre;por eífe modo fes chu- 
fafy confidente de David nas par- 
tes de Abfalam, menos fermoza 
a luz do Confclho de Architofel-. 
Nonefil/omn, dezia elle, CorfdiU 
Architofel hue vive. Pera fer cri- 
do , náodilfe que náo era bom 
o confelho de Architofel; mas 
q aquella vez náo patecia toro; 

tti atuo. • i ç 
6c pello modo , 6c moderaçam 
com que falou, bac vice, por etta 
ves perfuadio feu engano ; por- 
que athe hum juízo grande, co- 
mo o de Architofel, pode errar 
húa vê?, hit vice: por ella ves. 
; Era tam notofinz luz, 6c afá- 
bedoriade Santo Antonio,q náo 
necedirou de recomédaçáo; pois 
na Verdade, q parece que náo ha 
çouzá por notoria, que feja, que 
náo neceífite de recomendaram; 
as notetiedadede húa couza náo 
eftorváo luas recomcndaçoens. 
Bem notoria foi a fermozura dc 
Iudith , a quem achandoa ja no 
campo de Holofernes asefpias, 
lhe perguntarão,dqnde vinha,6c 
peta onde hia. Vr.dever.ts, autquó 
vtdis? E parte logo diante. Anuiu, 
ciantis earn.; aclamado a fermozu- 
ra; por maior q feja a belleza, 6c 
a fabedoria,oecefntaô de precur- 
íores, 8c de adelas, que vaõdian- . 
te. Anunciantes earn. 

*E náo fó foi luz Antonio do q ~ 
vio, 6c molhou prezéte; mas do 
futuro;teípeirava muito hú eferi- 
váozinho; 8c lhe profetizou o 
martirio; zombou o efcriváo,6c 
náo o crêramos,fc o náo profeti- 
zara o Santo;riofe o e(ctivaõ;por 
q efta gente, ft efereve bem, não 
fas boa letra; avós vos fara mar- 
tyr húefcrivaõ;roas q feja martyr 
hú eferiváo? avós vos marcyrifa- 
raõ os eferi vaés. Ainda que o Se- 
«íhor naõ affirmou, ^ Antonio S. 
era Cidade -;, fupolp ao menos; 

6c Ci- 
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fie Cidade fíriadaem o monte;> 
qus tudo,em Antonio craõ mo- 
tos ; Culidcfitiada no monte de 
ieu |Uizoj no monte de lt« íàbe- 
doria; no monte de lua perfei- 
ção; nos cumes dç toda a juftiça; 
nos aptçes, & fartigios de toda a 
Cturidade Evangélica; crecido 
era'Antonio, na.verdade hum, 
nas equivalências muitos. Que- 
ria David, ja deraiior idade., if 
as batalhas, nán o cortíeruiráooj 
vaiialos; dizendo. Tuxsws jalui 
pto decern milléut computais, me. 
Ims eft tgtiur, ta fií xobu tn urbe prd* 
fidto. bivai na Cidade prdidio, 
porque le vos perdemos na gue» 
ia, em buiu perdemos des mil; 
famoza Cidade David, poisa 
des mil veliahos equivalente 
David. 
l Daaí vezes eftava<Santo An- 
toni opregindo;.& de ambas lhe 
lembrou, que avia de diz£r húa 
liçaõ noCoro;pa,ranapulpito;& 
fe recofta hutn pouco; Sc íemTa- 
bir do palpito, foi cantar a Liçaõ 
ao Coca;: era fauna; mas era Cida- 
de, qtte-ttnhâ eqiãvslrncias de 
muitos: aíliAe em muitas partes 
Antonio; mas nota alli lua hilfo- 
ria; que quando camottaliçam 
no Coto, panou coite a^ermáp 
no í palpito^/ Sí poisic 1 «Ai em 
anibasas partes; diga ctaãthbas 
as partes; cante.no (Cobo, & pre- 
gue nopo!pico, deUrendco ao 
pnfpito, l>v in qoeinio íjhtn dei-» 
Jcf por attest com todos «Cita. 

nao de 
tidos ao Coro. 

Di qui roollroQ Santo Anto- 
nio que não liõ grandes letrados 
os rnuíicos ; pois no ponto que 
attendeo ao coro; faltou ao púl- 
pito; o cuidado ao canto, tira as 
attençoês ao raagiilerio; por iflo 
nad vos efpanteis que fejaõhíft. 
nicos, Sc exímios os letrados, Sc 
Autores de húa Religião, q não 
tem coro; não tira que náo haja 
grandes lotrados ,■ Jlá Religião q 
tem corai; mas aveisme de con- 
ceder, que elfes daõ izentos do 
coro; náo decern as eAantes osq 
fobem aos púlpitos, quede outro 
(nado náo lerá graode tneftre, o 
que ferr grande mulico; henecef- 
lario que fajais hiim Padre pre- 
íenrado,ou hum Padre jubilado, 
pera ferdes hum iníigne prega- 
dor : & levou nífta ccdaíiao a 
D cos todo o auditório, 6 fe nòs 
Vos levaramoS a/li a Deos, como 
levou Antonio Santo os leus ou- 
virites? 

£ com a melma efficacia, com 
que fe portou nos púlpitos, fe 
portou também nos tonf eftona- 
rxos; como o vencraváo os ou- 
vintes, otemiáoos penitentes; 
acerto queCe lhe aculcu deodar 
de couces contra a ventre, que 
O rrou»era;por certo, diBc. que 
meraoia cartado tile pê; & pos 
Deos tal efficacia neÀa voz, que 
o mancebo o cortou logo ; bem 
que logoJhd oõfolldoii o Santo: 
pr,«sitaíl*e:dcíCluiAo, que o-pç, 

que 
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que vos efcandcliza, o corteis,& 
lanceis fora . St pes tuns fcaiideíijat 
te,aifciude eum , & nenhum de 
vos o corta,& obedece o mance- 
bo a húa vòs deprecativa de An- 
tonio, não dice Antonio , corta 
o pè, mas merecia cortado o pè; 
foráo deprecativas; não impera- 
tivas as vozcs; refiftcm os homês 
aos impérios de Deos, & obede- 
ce efte às deprecaçoés de Anto- 
nio. ' t '■ ! 

Rompeo David eftando em 
campanha, & ardendo em fede, 
neftas vozes. O ft quis mht dares 
potuin aqua de ftíterna, quae ft w Be- 
tblenr. òquetn medeia pera ía- 
tisfaçoés dctla fede tam ardente, 
quem me dera agoa da cifterna 
de Bethlem ; não dillê; trazeime 
aquella agoa, diíle ; ô quem me 
dera aquella agoa; a eftas vozes 
rompem tres.íortes pellos arra- 
iaes do imigo, chegaõa cifterna; 
enchem hum capacete de agoa; 
& prezentaõna a íeu rey;fe dif- 
fers; rrazeime agoa ,• pelladiffi- 
culdide, nenhum atroixera; mas 
porque naõ uzou de impérios, & 
íó fez deprecaçoõs, avançarão 
com bom fucceíTo ao pirigo os 
tres fortes; não tivera exeru- 
çaõ, íefora império; mas porque 
foi deprecaçaõ teve effeito. Náo 
dezia David, daime ; mas quem 
me dera? náo dis: trazeime, mas 
ò quem me trouxera ! a vozes 
deprecative de Antonio, fetor- 
ção pês; náoíe cortando avo a es 
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«nperativastk Chrifio; dignou- 
Deos dan- aqui maiores çfhcacias 
às deprecaçoens de Antonio, q 
a íeus impe rios. Aonde podia 
^v.cr exercício de impérios; tem 
grande perftiafàõ a infinuaçaõde 
dezejos. . 

Foy em tudo dobrado , & 
multiplicado Sáto Antonio,por- 
que tinha equivalência de Cida- 
de; teve nomes dobrados;dobra- 
das religioensj'porhontrar mui- 
tas; dobradas aíhftencjàs nos co- 
ros, & nos púlpitos; era dobrado 
no fpirito; 6c ló no coraçaõ fin- 
ge lo; fem dobles; nem engano, 
multiplicado nas graças, queor- 
navão íua almajnas virtudes,que 
ornaváo lua vontade; nas feien- 
çias, queenobreciaõ íèu enten- 
dimento; era húa Cidade feu en- 
tendimento peilamultidão das 
artesjifua vontade.Cidade pella 
multiplicação das virtudes, Ci- 
dade íua alma pella fecundidade 
das graças: he Antonio pella pol 
lkia, hfia republica. 

foy politico, foi Cortefaõ,foi 
Gdadam mundano*: pera todos 
Cidade; pêra todos "luz; & pera 
os /eus religiozos tocha. Seque 
eccendtntluiernattt^o que era pera 
0 mundo So!;.zcftringí© feus ref. 
piandores aos leioices de hua ro- 
cha, pera illultrar os de íua Caza; 
1 t lueeai miulus,. qui m demo fum. 
De pregador dò mundo fc lemi- 
tou a Mcftredoa feus ^peraiillb 
rcduzio aiuzes dc candaa, os raá 

yos 
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yos imtneníos do So! 5 por não 
abrazatacaza ; Sol no mundo; 
em caza tocha ; 8c náo cuJeis 
que he menos d: So! decer a to-, 
cha ; qie d: cocha fobir a S0I5 
porque ao íobir afpira o apetite; 
Sc ao decet refifte a inclinaçam. 
La dezia Ezechias Rey a Ifaias 
Propheta, quando lha propos 
a petição de hum, ou dous pro- 
dígio^ decer,ou(obiro Sol;que 
era fácil fubirem alfombras. Fa- 
(tie ell wiilram crefcerc. Com faci- 
lidade crecem j 8c fe alentaõ as 
lombras; 8c com mais facilidade 
íe deminuem as luzes; íobemos 
neciosj 8c tal vez decern os ía- 
bios. 
- £ ficou eíla luz, 8c doutrina 
delia domeilica rocha, muito 
principalmente em elles íeus fi- 
lhos, qui entre rodos faõos An- 
toninos, herdeiros de feu nome, 
8c filhos que enchem aquelle no- 
me; nellesfc vè o fingular exem- 
plo; amodellia rara; a compofi- 
çaõ,apiedade, a religião, a po- 
breza em extremo, a humildade 
em abifmo a charidade pera os 
de fora, a uniaõ pera òs feus, que 
avendo ncfte íeculo; terrível fe- 
culo I em as mais das religioens 
(agradas accidentes vários, nun- 
ca cila fagrada, 8c elclarecida fa- 
miliatu.boului paz; alterou (ua 
quietação, deminuiofeu credito, 
nem offendeo fua reputaçam 
com olhos fempre nefta luz, que 
ih: guiou os pálios , dirigia as 

io di 
acçoent; 8c profperou feus pri- 
meiros , 8c 1'antos intentos, 8c 
foi das Capuchas, a única, que fe- 
guio cila tocha, naõ fó no que 
tem de fantidade , mas no que 
propoem de labedoria; que ain- 
da que ha grandes fantos ícm le- 
tras, os (autos letrados faõ os ma- 
iores; vede os Doutores da Igre- 
ja, confiderai os Apoílolos, que 
aprenderão na elchola da iabe- 
doria encarnada , Sc nas inítruc- 
çoens doSpirito Santo. 

E ainda que por todas as re- 
zoens necellitamos de prefidio 
de Santo Anton o, deite notlò 
Português; muito mais porque 
he Santo do perdido,ou dos pei- 
didos,defapareceolhe hum livro 
de (uas lembranças, 8c remiiloés, 
fez ao Senhor Oraçaõpor cllc; 
8c ao paliar de hum rio,naõ dei- 
xou paliar o rio , ao formi- 
gueiro;guarda deites formiguci- 
rinhos; 8c hia o diabo cõ húa ef- 
pada defembainhada, 8c tez tor- 
nar o Santo a tras ao mancebo, 
que lho levava furtado; hc o 
nollo Santo tam engradado, que 
athe os demonios drzejaõ cor- 
rer com elle, 8c lhe fazem obfc- 
quios. 

1-oy o favor , que o Senhor 
fez a lob,quelha delíc por Cuí- 
todio de fua alma ao maior inimi 
go de fua alma. Animam ilhusjer- 
VJy difíc ao diabo: quando Deos 
quer, te os demonios faõ Culto- 
dios; te os inimigos, que vos en- 

contrão, 



SAn tf o 
conttaõ) VOS guardaõ; fervem 
os diabos de vontade a Santo 
Aiaconio, que Santo tam engra- 
çado» Antonio Santo. Ncceíiita. 
mos todos de Santo Antonio 
por Santo do perdido j podem 
naõ fer «eceflarios os prefídios 
dos outros fantos; aquém naõ 
doepè, nçtamaõ, naõ tem no. 
ceílidade de Santo Amaro;quefl) 
nos olhos naõ tem agravo, ef- 
cufa a Santa Luzia •> & quem 
pcm boa cabeia, naõ cera necef- 
íldade tje; Sam loaõ; os que 
jftuoca vos.queixai!es de cfqui- 
nencias, nao invocais, nem vos 
correis cbm Sam Bras ; fe naõ 
itendés dor de dentes, naõ recor- 
reis a Santa Apolonia; mas co- 
tuo naõ ha homem, quenáoex- 
pirimentc algúas perdas, todos 
-Qeccilitamos do Saoto do perdi- 
«Jo, doGloriozo Santo Anto- 
ÁÍo>eboa 
-1'jHc a Santo da$ pardas, 8c 
de- rdílituiçoens por ido x> 
-Sisuomaisalegre;; o Santo das 
-alegrias, que nam ha couza de 
•tnait gofto, que l(ioma rcftitui- 
-çarn; tanto.; .que mais alegria 
iciaza a.reflrtniçam de húa cou- 
-*al,-.q«eL!pcrdeíÍe^. qqc ,a:pri- 
rtnelta palie dei la j 8c: íhè a re- 
zaõy.porque depois da parda, 
M ednbeqe melhor o bem da 
•Orwss* perdida- nu is catmcohdo 
.detb>A que go®atn doa ,,<£)* eftá- 
va^ÇtótKffedrfe» Caiivéifàpícfctom 
hum Anjo em 'toas prizoens, 

momo. 2j 
libertavao o Anjo a Pedro; rom- 
pialhe os Cárceres ; quebrava, 
os ferros ? Com tudo a Pedro 
pttrecialhe o Anjo fantafma. 
Exijlwtdbétt fe Vifmn vidtre . De- 
2aparece o Anjo. Decefit Ange- 
lus ahxo. Tornou Pedro em fí. 
Petrus ad fe reverfus; E conhe- 
ceo entaô que o que cuidava 
fantafma. era Anjo. nunc feio 
Peri v- qui* n.tfit Dt minus Angc- 
lum fuum, nunc, agora; 8c quan- 
do agora l Dtjcefsit Angelus ab 
et: Coniiecco o Anjo noapar- 
camento, que fez do homem, 
como fe perdeflem os Anjos 
nas adiftencias dos homens. 

E como a couza fejamais co- 
nhecida na perda, fie maisicftc- 
jada em íua reftituiçam ; apare- 
cco a Eftrella aos Magos no Ori- 
ente, 8c diz q os touxe a Hyeru- 
falsm. Vidimus StelUm ejus m Ori- 
ente;, Entrados na Cidade, per- 
dem a Eftrella, faiiem da CkLu 

-de ; entam diz o Texto , que te 
lhes reílitue a Eftrella perdida. 
If ecce Stella, (fuam Viderant te On- 
entty antecedebat eos; 8c ajunta 
que vendo a Eftrella perdida, ja 
reftitnida. Videntes mi em SttlLÚn 
gdPifi funt \gaudu , vugm valde, 
á fealegraeaõ COJirgoftoVf gean- 
de, nuiito . Magno, tolde: poc- 
que era nas leftiftuçoens de. hõa 
-Bftrslla^ide qfritneirooa iviraõ. 
fvidanits; -8c não fe ftzirpençaõ 
?dq prazer dlgomt, . poíquB ©ta 
<oa primeirar pode; viraõna fe- 

O gunda 



guild.» vez . Videntes amem \ m 
Um: ahi foraó 3S alegrias; ahi Sm pcírfw^ V°Sl 

os prazeres; porque en5 depois jnvemj! 61 aS® he ° Voí1° 
^ pmncraj pollcs.eráo refii- Ó / "l35 * *""« do 

3 CU' P#rd,d®»Tcmiomais do'afcfaado* 
porque ia ft » 

. I j., 
Çotu da KffrefJa, 

Foy tanto o prazer , qUe te- 
ve o pa/ior na reílituiçam da 
ovelha, que parece por não di- 
zcrque perdeo o tino, trocouoj 

termos»pedindopera fio para. 
hem; g lea via de dar à ovelha, 
porque era a incereçada; Sc do 

ja o naô bufei, depoS 
do achado; pera lhe dares gtfç™ 

achS
aÍ " ,?° ^^ Peíao5 

achad_o,pera lhe fazer petiçoeni 
díifs VOtos' PM9««^« as dependencièípni rjj jf, ' <\..5 

nioiemn°íÍd0he Sanf° nto em nolíasengracidoem, qas 

13 Corre pnrr» ~ Í...I . * 7UC iuteieçado lie o parabem.Owp-*. incorre !n"ÍS en8racidoe"S qqe 
t'Uamm mthqqma mveniov^uam qucTcVZ™ ~° t g° incÍoáo> 
perdtderatii •. f» /-i e Sant0 3 fe quer por ma/ 

santo, oue fnni' 

„ . , "•yc"ivvenj,f/u.ir> 
-ptrdiderant: E chama feus vizi- 
nhos, daime, diz, o parabém do 
achado; 8c a molher que achou 
adragma, que perdera, acende 
hua tocha pera a bufear. Mcen- 
<M luctrtum, convocai arnicas, vi- 
«««, & pera fi pede também o 
parabém, dsvendofS: à dragma 
racional, que achara. Congratula- 
mm, mim, qma invent drag,,,a, qtum 

pMu,„. Heulop 
reJticuiçoens, qse turba as coiv 
venienciasi :ta $ «uftifly, 

Sanr«  ^ ^UCF Por "lai, ante, que com acintes1 noííos, 

ino o í,UrbCnefiCÍ0,;ttra affi Cffi no o bufcao no perdido pera 

rí f" Pet'Çoens; aíii o bufeai «o achado para ihe réder graças, 
c^ioachareis nas dependfnda^ 

fitas refí S V- perHss; *fli «uas reífituiçoens; & recomen- 
daivos a Antonio nas perdasnfe 
rofla alma, que a effa acode mais 
iigaro; nas ptfrdatf da concien- 

c. , ; 
Cla> "35 perdas das ycrtiides.flis 

Eíl. tocha de Santo Antonio Srdlt^/0^ íPirkut>*>*'"« 
iave's de acender, & invocar em « nif° Ceo,£picfitôas da gn,- 
' vofljí perdas; nas couzas perdi- dtanteín ° ^t0

o
mai» & levai 

;das pera fuas refiittiiçoem • • & ta 
Co,ha> & acharei, et 

tlWaliohe o Saotodas aleo-L. ?*'S Precj02*dm£ma,. que h« 

~fc.a op'aiao,fe a bolça, canio fi d! n ' fin3,].P"flc'pa* efFeito 
C31s ncíla P'rda fobreíaltado, re- .'ceL^fr^r Ça°' Panhor 

correi aoSanto do perdido;L. tíSÍrf» • gUr°S' iníali* 
rccequofi» na© avisõde dizet á -dácnt rL ' ^'ww' 

^«orAntoniocra Santo d^íer Alí»n. did op mas 0 Santo do ach^í «NIS IuA U S E>,&0j : 
C achado; ,»u W&Nlm (l 


